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Capítulo 1

			 

			– «Nacho Acosta voltou à circulação!»

			Grace pestanejou várias vezes e olhou atentamente para o ecrã. O vírus que contraíra devia estar a afetar-lhe a vista.

			– «Romily Winner, a nossa repórter mais brincalhona, informa-nos de quem está disponível ou não.»

			Bolas!

			Via manchinhas brancas por todo o ecrã. Grace afastou a cadeira da mesa e levantou-se. Doíam-lhe as pernas, portanto, esticou-as e respirou fundo. Depois de fechar os olhos e pestanejar várias vezes, voltou a tentar focar o olhar.

			Melhor.

			Depois, verificou todas as ligações do computador e viu que estavam todas bem, portanto, concluiu que estava cansada.

			Era quase uma da madrugada. Trabalhar num bar de jazz que estava sempre na penumbra e, seguidamente, passar para o escritório para trabalhar no computador durante metade da noite não era o melhor que havia para a saúde dos seus olhos.

			Mesmo assim, voltou a folhear as incontáveis imagens de homens incrivelmente bonitos que apareciam nas páginas de sociedade da revista Rock! Não conseguia acreditar que conhecera o infame Nacho Acosta em carne e osso. Certamente, não viviam no mesmo mundo, mas o destino era muito caprichoso, às vezes.

			Quando, finalmente, conseguiu desviar o olhar das fotografias de Nacho, leu o que a jornalista escrevera sobre ele…

			 

			Agora que os selvagens Acosta são homens feitos, duvido que Nacho que, com trinta e dois anos, é o mais velho desta saga de jogadores de polo, tenha muita pressa para abandonar a cena londrina, em que, pelos vistos, está a divertir-se imenso.

			 

			Grace sentiu que a excitação e os ciúmes se apoderavam dela ao imaginar Nacho com outras mulheres, tal como a jornalista sugeria. Aquilo era ridículo, pois só estivera com ele duas vezes e, em ambas as ocasiões, sentira-se incomodada e torpe ao lado dele, já que Nacho era um homem intimidante.

			Grace sentia-se perfeitamente consciente de que não tinha nenhum direito de sentir inveja, mas não conseguia evitá-lo.

			Conhecera-o num jogo de polo que se disputara numa praia na Cornualha e para o qual fora convidada por Lucia, a sua melhor amiga e irmã de Nacho. Daquela vez, Nacho mal olhara para ela pela janela do seu carro incrível, mas Grace ainda recordava aquele olhar, a intensidade e o desejo que despertara nela. Passara o resto do dia a observá-lo a jogar polo das bancadas, como uma adolescente apaixonada.

			Tinham voltado a ver-se no casamento de Lucia, que se celebrara na casa que a família tinha na Argentina. Aquela viagem fora a aventura mais incrível da vida de Grace… Até ver Nacho. Os seus olhares tinham-se encontrado durante a maior parte da noite, em que estivera ocupado, a fazer de anfitrião.

			Grace não desviara o olhar. Quando se aproximara para falar com ela, só conseguira olhar para ele com os olhos esbugalhados, como uma idiota, e ficar sem palavras.

			Os pais aproveitavam a mínima oportunidade para elogiar as suas virtudes e isso transformara Grace numa rapariga muito tímida, convencida de que nunca conseguiria ser nem tão bonita nem tão inteligente como os pais a apresentavam.

			Vencera boa parte daquela timidez no bar de jazz, onde era muito apreciada pelos patrões, devido à sua eficiência, mas voltara com força naquela noite no casamento, com Nacho, transformando o que poderia ter sido um encontro divertido e perfeito para seduzir num momento terrível em que ficara sem fala.

			Grace afastou aquelas lembranças da mente e voltou a olhar para o homem que, naquela época, pusera o seu mundo de pernas para o ar. Havia uma mulher muito bonita ao seu lado e teve de admitir que faziam um casal espetacular. Pela expressão da rapariga, ficava claro que achava que o conquistara.

			– Todo para ti – murmurou Grace, desviando o olhar.

			Embora Nacho Acosta fosse muito bonito, demonstrara-lhe, no casamento, que estava completamente fora do seu alcance.

			O pianista estava a ensaiar o seu repertório e Grace distraiu-se com a música. Os pais tinham albergado esperanças de que se tornasse concertista de piano, mas aqueles sonhos nunca se tinham cumprido porque o pai morrera e tinham ficado sem dinheiro para pagar o conservatório.

			Até àquele momento, Grace não se apercebera de como estivera protegida nem do que realmente significava perder alguém. Perder o seu lugar na universidade fora terrível, mas perder o pai fora muitíssimo pior.

			Depois de deixar o conservatório, não tivera outro remédio senão começar a trabalhar. Encontrara um emprego no bar de jazz onde tocava um dos músicos de jazz mais famosos do momento. Poder estar perto da música fora um grande consolo, apesar de continuar a sofrer muito com a morte do pai.

			Grace voltou a olhar para o ecrã do computador e estudou a fotografia que aparecia no fim do artigo e em que se via Lucia e os irmãos. Ela aparecia muito sorridente e eles, bonitos, perigosos e taciturnos.

			Nacho era o que parecia mais perigoso.

			Grace pensou que devia ter sido difícil para Lucia crescer sendo a única rapariga da família, sempre rodeada daqueles quatro homens e questionou-se como teria conseguido fazer com que a ouvissem. Uma vez, contara-lhe que costumava ser virtualmente impossível estar sozinha.

			Não era de estranhar que ansiasse tanto ser livre e que tivesse procurado trabalho no mesmo bar de jazz que ela.

			Nacho criara os irmãos quando os pais tinham morrido numa inundação e, embora Lucia fosse positiva por natureza, às vezes, comentava que estivera sob a tutela de um tirano.

			Grace tremeu involuntariamente ao estudar o rosto de Nacho. Todos sabiam que Nacho Acosta era um homem de muito caráter que conseguia sempre o que queria.

			– Piano, Grace?

			Grace virou-se ao ouvir a voz de Clark Mayhew, o pianista que tanto gostava de ouvir.

			– Vá lá, desliga o computador e sai daqui – urgiu Clark. – Mostra-nos o teu talento.

			– Não tenho tanto como tu.

			– A única diferença entre nós é que me sinto mais seguro de mim próprio – explicou o companheiro, encolhendo os ombros.

			– Quem me dera! – exclamou Grace, a rir-se, a caminho do piano. – Eu não toco como tu, oxalá.

			– Mas podes – insistiu o amigo. – Fecha os olhos e deixa que a melodia encha os teus dedos…

			Grace sentiu pânico ao verificar que não podia fixar o olhar nas pautas, pois as notas eram imprecisas.

			– Fecha os olhos, Grace – repetiu Clark, sem se aperceber do que se passava. – Vês? – acrescentou, quando Grace tocou alguns acordes.

			Quando voltou a abrir os olhos, Grace decidiu que tinha de encurtar o seu horário de trabalho. As luzes que via não tinham desaparecido. Antes pelo contrário, tinham piorado.

			 

			 

			Dois anos depois…

			 

			Aquela rapariga observara-o desde que chegara. Encontrava-se num salão magnífico preparado para um jantar formal. As mesas eram pequenas, para oito convidados. Os copos e os talheres de prata refletiam as luzes das velas que pendiam dos candelabros venezianos.

			Parecia decidida a chamar a sua atenção. Qualquer homem teria reparado nela, pois tinha um corpo escultural. Se a isso se juntasse o olhar aceso que lhe lançava…

			Mas Nacho não estava interessado. Dormira mal e estava aborrecido com a quantidade de reuniões que tivera em Londres.

			O jantar daquela noite era um jantar com vinicultores de todo o país. Quase todos o conheciam como jogador de polo e dono de uma das maiores quintas da Argentina, mas também decidira recuperar a adega familiar para proteger a herança dos irmãos. De facto, nenhuma outra coisa no mundo o teria levado a voltar àquela casa familiar…

			– Nacho…

			Ao ouvir a voz de dom Fernando González, presidente do evento, virou-se para ele.

			– Boa noite, dom Fernando! – cumprimentou, educadamente, percebendo que a beleza que o observava se agarrava ao braço dele.

			– Quero apresentar-te a minha filha, Analisa…

			Assim que lhe apertou a mão, Nacho teve a sensação de que o que dom Fernando estava a fazer era oferecer-lhe a filha. Todos sabiam que atravessava problemas económicos e não seria o primeiro pai que tentava resolver os seus problemas graças à beleza das filhas.

			Também todos sabiam que Nacho tratava da fortuna familiar, mas, pelos vistos, nem todos sabiam que nunca se deixava levar pelo desespero dos outros nem que podia causar muito dano às pessoas que amava.

			A distração de um cabelo loiro, que o fez virar-se para o outro extremo da sala e interrogar-se se conhecia aquela mulher, foi quase um alívio. O seu sexto sentido dizia que sim, mas estava a vê-la de costas e não tinha a certeza…

			– Quer ir-se embora, senhor Acosta? – perguntou Analisa González, indicando com o olhar que sabia o que estava a pensar.

			O pai desaparecera. Evidentemente, para os deixar a sós.

			– Perdão – desculpou-se Nacho, obrigando-se a concentrar-se naquele rosto belo.

			– É tão mau como dizem? – perguntou Analisa como se o quisesse assim.

			– Pior – afirmou Nacho.

			O latido de um cão distraiu-os. Analisa riu-se e procurou o culpado.

			– Se soubesse que admitiam cães no jantar, teria trazido Monkey, o meu chihuahua…

			– Que teria servido de aperitivo para Cormac, o meu cão lobo irlandês… – troçou Nacho. – Perdoe-me, menina González, penso que o empregado está a chamar-nos para nos sentarmos…

			 

			 

			Grace sentou-se e agradeceu que a mulher que se sentou ao seu lado se apresentasse. Elías, o seu patrão e mentor, sentou-se do outro lado, mas depressa voltou a levantar-se para cumprimentar amigos e colegas de toda a vida. Grace verificou, satisfeita, que podia estar sozinha. Aquele evento em honra da indústria vinícola era a primeira saída importante que fazia desde que ficara cega. Também era assim para o seu cão, Buddy, e estava nervosa pelos dois.

			Oxalá conseguissem passar a noite sem cometer erros.

			Enquanto conversava animadamente com a senhora que tinha ao lado, aproveitou para ir tocando na toalha e nas diferentes coisas que tinha à frente. Descobriu inumeráveis copos que podia entornar, talheres e o guardanapo que tinha de abrir com cuidado para não deixar cair nada. Além disso, havia vários pratos de diferentes tamanhos e tigelas com condimentos e cubinhos de açúcar, portanto, as possibilidades de pôr sal no café e açúcar na sopa eram muito elevadas.

			– A pimenta está aqui, se quiseres – indicou a mulher, anunciando a chegada da sopa. – Gosto de pôr pimenta em tudo. Claro que talvez prefiras prová-la primeiro, para o caso de também precisar de sal…

			Grace emocionou-se quando a mulher lhe deixou o saleiro perto da mão. Aqueles pequenos detalhes de amabilidade contavam muito para ela desde que ficara cega. Graças a pessoas assim, podia sair de casa e ir a eventos como aquele. Elías tinha razão, a única coisa que tinha de fazer era ser corajosa e confiar em Buddy.

			Às vezes, a prática era mais difícil do que a teoria, mas era sempre reconfortante saber que havia pessoas maravilhosas no mundo.

			– Trabalhas para um dos homens mais importantes do setor – comentou a mulher, impressionada, quando Grace disse que Elías a formara como escanção. – Não tens pai? – perguntou a senhora.

			– Não – respondeu Grace, ficando triste ao recordá-lo.

			– O meu morreu quando eu era pequena – confiou-lhe a mulher. – Tens sorte por ter encontrado Elías, porque é um homem maravilhoso, um homem bom, desses que já não há… Embora tenha a certeza de que algum dia conhecerás algum e te casarás com ele.

			– Oh, não, eu não vou casar-me! – exclamou Grace.

			– Porquê?

			Buddy ladrou ao perceber a mudança no tom de voz da dona.

			– Porque não quero ser um fardo para ninguém – explicou Grace.

			– Porque achas que serias um fardo? – lamentou-se a nova amiga.

			A última coisa que Grace queria na vida era, efetivamente, ser um fardo. Acontecera o mesmo quando a mãe encontrara outro homem e anunciara que ia casar-se com ele. Grace, para não ser um obstáculo, saíra de casa e deixara-os desfrutar da sua felicidade. Depois, ao ficar cega, voltara a decidir não ser um fardo.

			E, certamente, não queria sê-lo durante aquela noite maravilhosa.

			– Porque ainda tenho de aprender muito, habituar-me a muito, portanto, prefiro concentrar-me em mim antes de procurar o amor de outra pessoa – esclareceu, com naturalidade. – Bom talvez devesse dizer antes de outra pessoa se apaixonar por mim – e riu-se.

			– És uma rapariga muito corajosa, Grace, e mereces o melhor – insistiu a mulher. – Não te conformes com menos.

			 

			 

			Nacho estava cada vez mais impaciente.

			Enquanto Analisa encolhia os ombros e se afastava, interrogou-se desde quando não gostava daqueles presentes tão atraentes.

			A vida tornara-o desconfiado e duro, essa era a resposta. As mulheres que conhecera eram superficiais e a única coisa que queriam era que um homem tomasse conta delas, tanto económica como emocionalmente. Passara a adolescência e a década dos vinte anos a cuidar dos irmãos, portanto, os seus recursos emocionais estavam esgotados.

			Os irmãos casados falavam com frequência de como tinham sido sortudos por encontrar a sua alma gémea e ele ria-se e dizia que ele é que era o sortudo por estar sozinho. Se o contrariassem, nem se incomodava em ouvi-los.

			Nacho não acreditava no destino nem na sorte. Só acreditava no trabalho bem feito porque isso era a única coisa que trazia resultados. Não tinha tempo para perder à procura de uma mulher.

			A única mulher que poderia interessá-lo naquele momento da sua vida seria uma mulher forte e independente.

			Procurou a loira pelo salão, mas devia ter-se ido embora. Pensou noutros lugares onde queria estar, portanto, decidiu que, assim que pudesse, se despediria educadamente e se iria embora também.

			Enquanto voltava para o apartamento que a família tinha em Londres, teve a sensação de que, no jantar, acontecera algo importante, mas não sabia o que era.

			 

			 

			Trabalhar numa adega enorme era fácil agora que tinha Buddy. O golden retriever levava-a por Londres, portanto, conduzi-la pelos labirintos cheios de barris de vinho era canja para ele. Por isso, Grace sentiu curiosidade quando o cão começou a rosnar.

			– O que se passa, pequeno? – perguntou, acariciando-o.

			Ela também sentia alguma coisa, a mesma sensação do que quando pressentia que se aproximava uma tempestade.

			Como agora não podia recorrer aos olhos, Grace desenvolvera mais os outros sentidos do que as outras pessoas.

			Não ouvia nada.

			– Só falta uma secção – indicou a Buddy. – Leva-me à Argentina…

			Ao ouvir a ordem, o cão conduziu Grace diretamente à secção da adega em que estavam armazenados os vinhos desse país. Se Grace tivesse dito Espanha, França ou o Novo Mundo, o cão, perfeitamente treinado, tê-la-ia levado lá. De qualquer forma, para evitar erros, cada secção tinha um cartaz em braile.

			Grace tivera de aprender muitas coisas desde que ficara cega devido a um vírus estranho. Ao princípio, o diagnóstico deixara-a fora de jogo e, depois, rejeitara-o. Mais tarde, chegara a uma fase em que se deitara na cama e não quisera sair de casa, mas, quando chegara a raiva e a frustração, decidira tomar o controlo.

			Como não queria passar a vida em casa, decidira aprender a andar com a bengala. Deixara-a num canto do quarto ao voltar do hospital. Um dos seus terapeutas assegurara que, se não a usasse e saísse de casa, passaria a vida às escuras.

			– Já vivo às escuras! – gritara ela, desesperada.

			Gritara e chorara muito naquela época, mas isso não mudara nada. Elías encorajava-a sempre para que seguisse em frente com a sua vida e fora isso que, no fim, fizera com que aceitasse a bengala e começasse a usá-la. Fora isso que mudara a sua vida, fora o primeiro passo para a sua independência.

			Quando reunira coragem suficiente para sair à rua, apercebera-se de que tudo o que lhe chegava para além da cintura lhe acertava na cara. Um dia, voltara para casa de gatas, apalpando a calçada… Como um animal. Depois daquele episódio, passara uma semana a chorar. Então, Lucia aparecera em sua casa com um empregado da Associação de Cães Guia e convencera-a a tentar algo novo.

			Ao princípio, protestara e dissera que, se não podia cuidar de si própria, como podia tomar conta de um cão? Para sua surpresa, a amiga reagira, zangada.

			– Por favor, Grace, comporta-te – repreendera-a. – Buddy precisa que lhe dês de comer e que o leves passear regularmente. O mundo não gira à tua volta.

			Grace apercebera-se de que estava a comportar-se com muito egoísmo e de que estava a ficar sozinha. Quando Buddy chegara, tudo começara a mudar. O cão avisava-a de qualquer perigo, o que fizera com que Grace sentisse que o seu mundo começava a abrir-se.

			Lucia emocionara-se e entusiasmara-se com os progressos da amiga e dissera que, agora que Buddy estava em seu nome e tinha passaporte, não havia desculpa para não viajarem.

			Grace achara-o uma loucura, mas agora, graças ao cão, sentia-se mais confiante.

			– O que se passa? – perguntou a Buddy, ao ouvir que não parava de rosnar.

			Grace tranquilizou-se ao ouvir a voz de Elías Silver. Elías era o fornecedor de vinho do bar de jazz em que ela trabalhara. Tinham-se conhecido assim e encorajara-a a tornar-se escanção quando ninguém queria dar-lhe trabalho.

			– Elías deve estar com alguém – comentou, acariciando Buddy. – Agora que ambos trabalhamos a tempo inteiro, vais ter de te habituar às pessoas que não conheces.

			Grace acabara de voltar ao escritório quando chegou o patrão, muito contente.

			– Os vinhos novos que acabei de provar são excecionais.

			– E? – perguntou Grace, pressentindo que havia mais alguma coisa e ficando nervosa quando Elías não respondeu imediatamente.

			– Passei meses atrás dessa adega – começou o patrão, num tom de voz que indicava que escolhia as palavras com cuidado. – Eu gostaria que fôssemos à Argentina, Grace. Os dois…

			Grace sentiu um aperto no coração. Era a primeira vez que o ouvia a falar assim.

			A Argentina era muito longe. Era-lhe impossível agora que estava cega… Argentina, onde viviam os Acosta e Nacho…

			– Não te surpreendas tanto – insistiu Elías. – Já sabes que, ultimamente, estou a baixar um pouco o ritmo…

			Grace sentiu medo. Não queria que a saúde de Elías começasse a piorar, porque o amava muito.

			– Vais ter de ir à Argentina, sem mim – declarou o patrão.

			– Como? – Grace surpreendeu-se.

			– Se houvesse outra alternativa, acredita que ta diria, mas o meu médico disse-me que tenho de descansar.

			– Então, o que tens de fazer é descansar e permitir que cuide de ti – declarou Grace.

			– O negócio é o mais importante e não podemos estar os dois de baixa ao mesmo tempo. Além disso, não quero perder este vinho tão bom, não quero perdê-lo para um adversário. Tens de ir, Grace. Não posso pedir a outra pessoa porque não confio em mais ninguém.

			– E se te defraudar?

			– Não vais defraudar-me porque acredito em ti, Grace. Sempre acreditei em ti. Tens de ir à Argentina para visitar esses vinhedos e a produção em meu nome.

			Grace sentiu que a preocupação com a saúde de Elías e o medo de não estar à altura a invadiam.

			– Quero ajudar-te, mas…

			– Não digas «mas sou cega» – avisou o amigo e patrão. – Não voltes a dizer isso, Grace, ou perderás também tudo o que conseguiste desde que perdeste a vista.

			– E estiveste ao meu lado.

			– Claro que sim.

			Quando Grace descobrira a doença de que padecia, Elías dissera que podia contar com ele de maneira incondicional para o que precisasse e assegurara-lhe que era a sua maneira de a recompensar por todos os gestos de amabilidade que tivera com ele durante os últimos anos.

			– Sabes que não temos muitos vinhos argentinos – comentou. – Queres que tenhamos de dizer aos clientes para ir a outro sítio?

			– Não, claro que não, mas… Tenho mesmo de ir? Não poderia ir outra pessoa?

			– Não. Para além de só confiar em ti, penso que precisas de ir à Argentina para demonstrar que consegues fazê-lo. É o passo seguinte que tens de dar. Se não quiseres fazê-lo por ti, fá-lo por mim. Estou a tentar transformar-te numa mulher de negócios e numa perita em vinhos. Tens de te certificar, antes de fazer um pedido, de que as coisas são o que parecem. Não será difícil. Só vais estar fora um mês ou assim…

			– Um mês! – exclamou Grace, horrorizada.

			– Sim e tens de ir em breve, porque estão em plena temporada de colheita. Preciso de um relatório completo.

			Uma das coisas que Grace mais apreciava no patrão era que não lhe exigia menos por ser cega, mas aquilo era demasiado. Aquele não era o passo seguinte, mas um salto para o vazio.

			– Sabes que não posso viajar…

			– Isso não é verdade! – protestou Elías. – Andas muito bem em Londres.

			– Sim, porque tenho Buddy e…

			– Exato – interrompeu Elías. – Grace, só confio em ti. Estás a dizer-me que me enganei contigo? Deitei dinheiro fora a formar-te?

			– Não, claro que não. Não sei o que teria feito sem ti e sabes perfeitamente, sabes que estou muito agradecida.

			– Não quero a tua gratidão, mas que saias e faças o trabalho que sabes fazer.

			– Mas não saí do país desde…

			– Desde que perdeste a vista e o teu mundo ficou reduzido, eu sei, mas pensava que gostavas dos desafios…

			– E gosto.

			Mas viajar para a Argentina parecia demasiado.

			– Não posso ir e contratar um fornecedor novo é sempre arriscado, já sabes. Temos de nos certificar de que os vinhos são tão bons como parecem – insistiu Elías.

			– E não achas mais arriscado enviar-me?

			– Grace, o meu pai ensinou-me e ele foi ensinado pelo meu avô e, agora, formei-te. Sabes perfeitamente a paciência que tive nas provas…

			– Paciência? – Grace sorriu.

			– Adoro quando sorris. Não deixes que a vida te assuste, por favor, promete-me.

			– Achas que sei o suficiente?

			– Conheço escanções que trabalham há quarenta anos e não têm o teu talento natural. Só conheço um amador que se aproxima do teu paladar e acabou de se ir embora.

			Grace voltou a ter a mesma sensação do que no jantar, quando Buddy começara a ladrar, mas não acreditava nos acasos e pensou que tinha de haver mais de uma família na Argentina que tivesse vinhedos. Além disso, Lucia dissera que as vinhas dos Acosta já não se exploravam.

			– Não te preocupes com Buddy – comentou Elías. – Não vais ter nenhum problema porque vão viajar no avião privado dos Acosta.

			– Os Acosta? – Grace horrorizou-se, vendo os seus piores temores a tornar-se realidade. – Com quem vou estar na Argentina?

			Elías riu-se.

			– Não te preocupes, não vais ter de estar com todo o clã ao mesmo tempo, só com Nacho, o primogénito.

			– Nacho? Disseste-lhe que vou em vez de ti?

			Elías não respondeu.

			– Não lhe disseste?

			– Não estou disposto a deixar que um adversário me ganhe. Além disso, não sei porque estás assim. Conheces a família Acosta, não é?

			– Sabes perfeitamente que sim. Lucia é a minha melhor amiga e sabes que trabalhámos juntas no clube e sim, também conheço os irmãos dela.

			– Então? Vais para o extremo mais ocidental da propriedade deles e disseram-me que é um lugar lindo. Vais ver as cúpulas nevadas dos Andes e os rios imensos de que os vinhedos bebem. É um lugar perfeito para o cultivo da uva… Grace, lamento muito – desculpou-se Elías.

			– Não faz mal – tranquilizou-o. – Não poderei ver tudo isso, evidentemente, e não posso contar-te o que não posso ver, mas prometo-te que to explicarei de outra maneira. Certamente, o ar será diferente e o olfato funciona muito bem. Ainda sou capaz de sentir o sol e a chuva na cara – assegurou. – Certamente, haverá muitas experiências novas… Nacho Acosta esteve aqui hoje?

			– Sim, tomou conta dos vinhedos da família. Confio plenamente em ti. És a minha melhor representante. Esta viagem vai ser canja para ti, Grace.

			E Grace rezou para que fosse realmente assim.
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